
05677
1988
FL-PP-05677 ISSN 0100 - 8765

A

AVf,i.IAÇÃO AGRONbnCA SOi) "FASTEJO DE C/d>IM-ELEFi\NTE (Penn.i s c t.um pur.pur'eum '
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Nas areas onde se Loca Lí za il ba ci a leiteira de 1'01-tO Velho os solos sao

de baixa fertilidade, o que contribue para a baixa produtividilde e valor nutritivo

das pastagens cu l.t í.vada s , pr i uc i pa l mcnt o du ra nr c o período de estiagem. O alto cus

to e a baixa disponibilidade de c onc cn c r a.dos na região, c ons t í.tucm LI. razão pcla

qual se tem enfatizado o uso de cilpineiras de corte na tentativiI de melhorar as con

diç~es de alimentaçio do gado leiteiro.

O capim-elefante d ev i do a f a c í l idade de cu l.ti vo , grande potencial de pr~

duç;o de massa. ve rd e , resistênciil a pr';lg,IS c dO('IlÇ;IS, gr;l:IUe C;IP;ICidade de rcbr-o ta ,

- al~m da boa pa l.at ab i.Lí.d a de , tem sido a f or ragc i ru mais ut íli zuda na formação de ca

pi nc i ras de corte llO Es tado . No entanto, o maric j o dessa gr'amfnea a t rav c s de cortes

nem sempre ~ acessiycl a todos os produtores, surgindo a ut.ilizaç~o sob pastejo co

com Jeguminosas forrageiras.

Trabalho apresentado na XIX Reunião da Sociedade Brasileira de Zootecnia, Piracicaba-SP, 15 a 21 de j~
lho de 198?.

2 Engº Agrº, ILSc., OIBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual de Bel~m (UEPAE de Bel~m),
Caixa Postal 130, cep 66.000, Bel~m-PA.

3 Engº Agrº, Ph.D., [MORAPA/Centrc de Pesquisa Agropecu;ria do Tr~pico Ümido (CPATU), Cx. Postal 048,
CEP 66.000 - Bcl~~, PA.

4 Engº Agr~, M.Sc., EMORAPA/Unidade de Execuç~o de Pesquisa de Ambito Estadual-de Porto Velho (UEPAE de
Porto Velho), Cx. Postal 406, CEP 78900 -_Porto Velho, RO.



CT/55. UEPAE de Porto Velho, mar/88, p.2

A pueraria (Pueraria phaseoloides) constitui-se em excelente fonte d
proteína para o gado, al~m de apresentar U~l alta capacidade de fixaçio de nitr
g~nio de atmosfera, melhorando; conseqlientemente, a fertilidade do solo.

No Vale do Itajaí, Salerno & Tcacenco (1984), avaliando diversas leg
minosas em mistura com capim-el.ef'ante cv. Cameroon, observaram que pueraria
Centrosema pubescens eram as que apresentavam maior c~mpatibilidade com a gram
nea. Bruce (1967), na consorciaçio capim-elefante cv. Napier + pueraria, verif"
cou que a leguminosa adicionava 130 kg de N/ha/ano na camada superficial do s
10. Ademais, o teor de proteína bruta da gramínea foi aumentado de 5 para 7,1%.

O prinr 'paI objetivo do manejo de pastagens consorciadas ~ assegura",
a produtividade animal a longo prazo, ManteIldo a estabilidade da mesma, princi
palmente da legum' ~osa, tida como comp~nente mais valioso e inst~vel da mistura
(Tergas, 1982).

,
Conside tndo-se que a carga~animal e o sistema de pastejo sao os fato

res que mais afeta a eficiente utiliz~çio das pastagens, o presente trabalho te
ve por objetivo av .Lia.ragronomicamente o efeito desses dois fatores sobre uma
ccnsor-c í.açao de c, ~im-elefante com pueraria, visando adequar um manejo para me

gem e composiçio bot;nica.
lhor aproveitamento do seu potencial, em termos de produçio e qualidade da fo~ra.,.-~-~'-...,

f; ~ \

.í

MATERIAL E MÉTODOS
O ensaio foi conduzido no campo experimental da UEPAE de Porto Velho,

localizado no município de Porto Velho (96,3 m de altitude, 8046' de latitude
sul e 63051' de lo~gitude oeste).

O clima ~ tropical ~mido do tipo Am, com pluviosidade anual entre
2.000 a 2.500 mm, estaçio seca bem definida (junho a setembro), temperatura me
dia anual de 24,90C e umidade relativa do ar em torno de 89%.

O solo da ~rea experimental ~ um Latosso:o Amarelo, textura argilosa,
, +++com as seguintes características q~{micas: pH em agua (1:2,5) = 4,7; AI = 1,1

++ ++mE%; Ca + Mg == 0,2 mE%; P = 2 ppm e K = 25 ppm.



v~s de estacas de
, ,

quatro ~os: dis~ribuid~~ "de modo horizontal e continuo no
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A pastagem foi implantada em outubro de 1977, em uma capoeira de 2º ci
elo, a qual foi derrubada mec~nicamcnte. A propagaç~o da gramínea foi feita atra

to dos sulcos, os quais eram espaçados de 0,8 m. Por ocasi~o do plantio, foj efe
tuado nos sulcos uma adubação geral com NPICnas seguintes dosagens: 37,5 kg de
N/ha, 100 kg de P205/ha e 55 kg de K20/ha, sob a forma de sulfato de amonio, su
perfosfato triplo e cloreto de pot~ssio, respectivamente. A pueraria foi plant!
da nas entrelinhas do capí.m-olefante, tamb~m em sulcos, utilizando-se, 5 kg/ha de
sementes, sendo a adubaçio fcita nos sulcos e consistindo de 80 kg de P20S/ha.

° delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com duas
repetiçoes, sendo os tratamentos arranjados num fatorial incompleto. Foram ava
liados cinco períodos de descanso, com as seguintes cargas animais: pastejo con
tínuo (3 UA/ha); 14 dias (2-3 e 4 UA/ha); 28 dias (1-2-3-4 e 5 UA/ha); 42 dias
(2-3 c 4 UA/ha) e 56 dias (J UA/ha). Cada Unidade Animal equivaleu a 400 kg de
peso vivo e o período de ocupaç~o, par~ os tratamentos com pastejo rotativo, foi
de 7 dias.

Foram utilizados garrotes nelorados de 14 e 18 meses de idade com peso
m~dio inicial de 200 kg, os quais não eram pesados, funcionando apenas como ins
trumento de pastejo, em substituição áo corte mecinico.

,
A disponibilidade de forragem, em termos de materia seca (HS) foi esti

mada atraves do "m~todo simples" proposto por Gardner (1967). No tratamento com
pastejo contínuo foram usadas tr~s gaiolas por piquete e as amostras retiradas
a cada 28 dias, enquanto que nos tratamentos com pastejo rotativo foram usadas
~uas gaiolas por piquete, sendo as amostras coletadas por ocasião da entrada e
saída dos animais. Para determinação da composição bot~nica da pastagem foi uti

, A Alizado o delineamento sistcmatico com tres amostras em tres quadrados de madeira
(1 m2) permanentes em cada piquete, os quais foram lançados inicialmente ao aca
~o. ° teor de N foi determinado pelo m~todo micro-kjeldhal, descrito por Bremner

1965). O teor de proteína bruta (PB) foi obtido pela multiplicação do teor de
~ pelo fator 6,25.
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RESULTADOS E DISCUSS~O ~

."\ .•.. ',..
\ .
,

nD peclodo de fevereiro d~ 1978 c ma t~t;0 de ll)SO sa o ilpr-eseut.ados na Tabela 1.

TABELA 1 DisponiJilidade de forragem, cO/11posiçao bot~nica e altura das plantas da - de- ~onsorc i aç a o
capilll-elefante com pueraria, em função da carga animal e do sistema de pa;tejo.

lratalJentos Disponibilidade de forragem Altura -l:'

Dias de descanso (t/ha de HS) média
% % % (cm)

x UA/h a. Inicial Chuva Seca chuvaLeg. Leg. lego seca
,----

1) a cd eO x 3 10,97 25 34,15 21 0,32 90 20 5
2) a b b14 x 2 7,89 27 58,80 24 6,45 32 50 30

3) a b bc14 x 3 7,40 , 28 56,54 23 5,59 36 45 25

4) a cd bc14 x 4 7,56 23 36,44 22 4,76 39 40 20

5) a bc ab28 X 1 8,41 26 45,81 24 10,95 33 80 60

6) a b b28 x 2 10,44 28 52,81 24 8,91 39 60 45
7)

a b b28 x 3 9,15 23 53,57 22 7,79 42 55 30

8) a bc c28 x 4 9,68 24 43,21 21 3,01 50 50 25

9) a d d28 x 5 8,49 21 32,10 20 1,17 55 40 20

10) a a a42 x 2 10,15 25 81,32 23 12,55 40 80 50

11) a a b42 x 3 10,19 24 79,11 21 8,35 47 65 45

12) a b b42 x 4 10,74 25 54,96 23 6,45 58 50 35

13) a c b55 x 3 10,98 26 40,00 24 6,49 60 120 70

M~dias seguidas de mesma letra não diferem entre si (p >0,05) pelo teste de Tukey.

* M~dia obtida por ocasião da entrada dos animais nos piquetes.

Com relaçio a disponibilidade inicial de forragem nao ~etectou-se dife
r-onça significativa (p~ U,05) cn t rc os t t-at.anu-n t os, o que evidencia a uniformida

,
de di! pastagem no inicio do experimento. A percentagem de leguminosa variou de 21%
no tratamento 9 (28 dias de descanso com 5 l1t\/ha) a 2R1. nos t rnt nuion t os 3 (14 dias
com 3 UA/ha) e 6 (28 dias com 2 UA/ha).



vadas nos tratamentos mais produtivo.s (0,80 m na chuva e 0,5 0,6 m na seca)
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No periodo das aguas, oS maiores rendimentos de MS foram obtillos nos
tratamentos com 42 dias de descanso e cargas animais de 2 UA/ha (81,32 t/ha) e
3 UA/ha (79,11 t/ha), sendo estes semelhantes entre si (P:> 0,05) e superiores
aos outros tr'at.amentos , Durante o pericdo de estia-gem, ob servou-ae ium decr~scimo
acentuado na produçio de MS, em todos os tratamentos, principalmente c~m a utili
~açio de pastejo continuo (0,32 t!ha), e 28 dias de descanso cc,m 5 UA/ha (1;17
t!ha). A maiorprcduçio pertenceu ao tratamento 10 (42 dias e 2 UA/ha),com

í;
12,55 t/ha de MS, igual estatistica.mente (P ;> 0,05) ao tratamento 5 (28 dias :' e
1 UA/ha) com 10,95 t/ha de HS e superior aos demais.

As produções obtidas nos melhores tratamentos sio consideradas bas
tante satisfat~rias, sendo superiores ~s relatadas por Caro-Costa & Vicente-Chan
dler (1954) em .Porto Rico (5,6 t/ha); Adegbola & Onayinka (1966) na Nig~ria (8,9
t/ha) e EMBRAPA (1985) em Rio Branco (93,2 t/ha).

A percentagem de pueraria, no periodo das aguas, diminuiu ligeirarae~
te em relaçio ao inicio do periodo experimental, variando de-20% no tratamento 9
~ 24% nos tratamentos 2,5, 6 e 13. No petiodo deestiagefu, dévido ~ reduçio~e
produçio de HS do capim-elefante, a percentagem da. leguminosa aumentou consider~

,
velmente, principalmente com (.pastejo continuo (90%), 56 dias de descanso com 3
UA/ha (60%), 42 dias com 4 UA/ha (58%) e 28 dias com 5 UA/ha (55%) e 4 UA/ha
(50%). Segundo Roberts (1979), o parimetro mais pr~tico para se determinar a car
ga animal adequada ~ a percentagem de leguminosa na consorciaçio, a qual deve
ter uma participaçao minima de 20 a 30%, para que haja resposta positiva na pr~

,duçio animal. Spain & Pereira (1984) observam que, em geral, maioresperiodos de
descanso beneficiam, aparentemente, a graminea, desde que se mantenha a mesma

" ~ 1'/1carga animal, e a medida que o pastejo tende para continuo, havera favorecimento
da leguminosa.

A altura m~dia das plantas variou de 0,20 m a 1,20 m no periodo das
aguas e de 0,05 m a 0,70 m no periodo de estiagem, respectivamente para o past!
jo continuo e 56 dias de descanso. com 3 UA/ha. Por outro lado, as alturas, obser
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Seca

sao consideradas adequadas, ja que permitem um rebrote r~pido e vigoroso as pla~

Os teores de PB do capim-elefante e da pueraria obt í.do s nos difcren
tes tratamentos são mostrados na Tabela 2.

tas.

do sistema de pastejo.

TABELA 2 - Teol'es de PB da consorciação de capim-elefante com pueraria, em função da carga animal e

Tratamentos
Dias de descanso

x UA/hao

Proteina bruta (% na MS)

Gramo
Chuva

Leg. Gramo Lego

a11,72
ab10,61

10,S9ab

11,2Sa
ab10,70

1) ° x 3
2j 14 x 2

3) 14 x 3

4) 14 x 4
5) 28 x

6) 28 x 2

7) 28 x 3

8) 28 x 4

9) 28 x 5

10)42x2

a12,25

13,23a
a11,40
ab9,50
b8,94
ab10,02
ab9,70

11) 42 x 3

12) 42 x 4

13) 56 x 3 c6,57

a18,4B c0,0 co,a
a14,1,7

a14,137
13,OOa

a12,18

a16,95
17,09a

16,34a

a6,12

a12,!l4
a13,66
a13,84
a13,07
a12,67

13,28a
a12,47
b6,58

• M~dias seguidas de mesma letra nao diferem entre si (p ~0,05) pelo teste de Tukey.

No periodo das aguas, os teores de PB do capim~elefante variaram de
6,57% no tratamento 13 a 13,23% no tratamento 7, enquanto que na pucraria a
riação foi de 12,55% no tratamento 13 a 18,48% no tratamento 1. Tanto na

a6,38
a6,24

a17,59
ab16,01
ab16,70
ab16,93
ab16,47

a5,17
a5,72
a5,95
a6,18
a6,81

va.
gram~

nca como na leguminosa, os teores de PB no tratamento 13 foram sjgnificativame~
te inferiores (p -< 0,05) aos dos demais.

a17,43

17,06a
b15,61

a6,11
a6,58
a6,62
b3,60c12,55



eriam a este requerimento no período das ~guas, por~m no período de
penas a Legumí.no sa atenderia. 'I'odavi.a , para vacas em Lacta.çao , cuja

estiagem,

..•
(T/55, UEPAE de Porto Velho, mar/88, p.7

No período de estiagem, os teores de PB do capim-elefante e da puer~
ia obtidos com o pastejo contínuo ou com 56 dias de descanso e 3 UA/ha foram es
atisticamente inferiores (P< 0,05) z.os demais, enquanto que os tratamentos in
ermedi~rios foram iguais entre si (p> 0,05). Na graminea a variaçao foi de3,60%
o tratamento 13 a 6,81% no tratamento 9, e na leguminosa de 6,5% no
3 a 14,8% no tratamento 3.

Considerando-se que teores de PB inferiores a 7% $ao limitantes a pr~

tratamento

- 'uça~ animal (NRC, 1976), verifica-se que tanto a graminea como a leguminosa ate~

exigencia

Drot~i;::a~ de 12% (NRC, 1978), soment.ea pueraria atenderia tal exigencia, com ex
eçao dos tratamertos 1 (não foi analisado por falta de amostra) e 13 (6,58%), du
ante o período dr estiagem. J~ os teores obtidos no capim-elefante nos tratamen

os 6 (12,25% ) e (13,23%) tamb~m atenderiam ~s exí.gencí as, apenas no período das

guas.

CONCLlSÕES
,Consiéerando-se os criterios de disponibilidade de forragem, compos~

ao botinica, altura das plantas satisfat~ria para pastejo e teor de PB, pode-se

oncluir que:
~) A consorciação de capim-elefante com pueraria apresenta boas condiç~es para

pastejo quando submetida ~ cargas animal de 2 a 3 UA/ha com 42 dias de descan
so, no período das aguas e, 1 ou 2 UA/ha com 28 a 42 dias de descanso, respe~
tivamente, durante o período de estiagem.

b) A utilização de pastejo contínuo ou de períodos de descanso muito longos mos
,

traram-se inviaveis.
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